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7 
Anexos 

7.1. 
Roteiro da entrevista 

 

1. Qual é a primeira coisa que vêm à sua cabeça quando você pensa na marca 

Nespresso?  

 

2. O que você espera da marca Nespresso? 

 

3. O que o (a) motivou a comprar a máquina Nespresso? 

 

4. Descreva a experiência que você teve ao entrar na loja da Nespresso. 

 

5. O fato da Nespresso não vender as máquinas apenas em lojas próprias interfere 

a sua percepção sobre a marca?  

 

6. Você faz parte do Clube Nespresso? Qual a sua opinião sobre ele?  

 

7. Você conhece a campanha publicitária da marca Nespresso? Descreva-a. O que 

o (a) atrai nela?  

 

8. Você associa a marca Nespresso à Nestlé? O que isso remete para você?  

 

9. Quais marcas você considera concorrentes da Nespresso no Brasil?  

 

10. Você acha o preço da máquina Nespresso alto? E o preço das cápsulas?  

 

11. Qual é a sua expectativa atrelada ao preço dos produtos (tanto da máquina 

quanto do café)?  

 

12. Qual é a sua opinião sobre a usabilidade do Sistema Nespresso? 

 

13. Qual é a sua percepção sobre a qualidade do Sistema Nespresso? Por quê? 

 

14. Você já teve algum problema com a máquina da Nespresso? Como foi 

conduzido o caso pela empresa? A sua percepção sobre a marca foi alterada?  

 

15. Em sua opinião, o que torna o Sistema Nespresso único?  

 

16. Você se identifica com a marca Nespresso? A identidade da marca condiz com 

a sua personalidade?  
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17. Quais são os fatores emocionais envolvidos na compra e no consumo da 

Nespresso? 

 

18. Você tem muitos desejos materiais? O Sistema Nespresso era um desejo 

material para você?  

 

19. Você acha que seus amigos exerceram algum tipo de influência na sua escolha 

por adquirir uma máquina Nespresso?  

 

20. Você gosta de mostrar para seus amigos que tem uma máquina Nespresso?  

 

21. Qual é a sua opinião sobre pessoas que consomem Nespresso?  

 

22. Qual é a primeira coisa que vem à sua cabeça quando você pensa em luxo?  

 

23. O que você considera luxo? O que ele representa para você? 

 

24. Você já comprou ou possuiu algum produto de luxo? O que o (a) motivou a 

adquiri-lo? 

 

25. Há algo específico que você exija ao comprar um produto de luxo?  

 

26. Descreva sua percepção sobre a marca de luxo com a qual você tem maior 

familiaridade.  

 

27. Descreva uma experiência que você teve ao entrar em uma boutique de luxo.  

 

28. Você se lembra de alguma campanha de marcas de luxo? Descreva-a. O que o 

(a) atrai nela?  

 

29. Por que as pessoas compram produtos de marcas de luxo? 

 

30. Como você distingue uma marca de luxo de uma marca comum.  

 

31. Se uma marca de luxo de tornar popular seu desejo pela mesma diminuirá?  

 

32. Você acha que o luxo está se tornando mais acessível?  

 

33. O preço alto é um indicador de luxo? 

 

34. Qual é a expectativa atrelada ao preço dos produtos de luxo?  

 

35. As marcas de luxo podem fazer liquidações e promoções?  

 

36. Problemas com produtos de luxo (usabilidade) depõem contra a marca? Sua 

percepção sobre a mesma é afetada?  

 

37. A qualidade das marcas de luxo é melhor que a qualidade das marcas 

populares? Você espera que seja?  

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0712936/CA



126 

 

38. A exclusividade é um fator necessário para as marcas de luxo?  

 

39. A sua identidade está ligada aos produtos/marcas que consome?  

 

40. Quais são os fatores emocionais envolvidos na compra de produtos de luxo? 

 

41. Pessoas que consomem produtos/marcas de luxo são materialistas?  

 

42. Qual é a sua opinião sobre pessoas que ostentam o luxo e utilizam as marcas 

de luxo para esse fim?  

 

43. Você acha que seus amigos exercem algum tipo de influência na forma como 

você vê as marcas de luxo e as consome?  

 

44. Qual é a sua opinião sobre pessoas que compram produtos de marcas de luxo?  

 

45. A sua percepção sobre uma pessoa é alterada uma vez que você identifica que 

ela utiliza algum artigo de luxo? 

 

46. Para você, a marca Nespresso é uma marca de luxo?  
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